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RESUMO:
O estresse oxidativo resultante do processo de secagem é um fator limitante para a
obtenção de sementes com alta qualidade fisiológica. Objetivou-se neste trabalho
avaliar a influência da taxa de secagem na germinação e vigor de sementes de
Coffea arábica e Coffea canephora. Os frutos foram colhidos no estádio cereja em
área experimental do Departamento de Agricultura da UFLA. As sementes foram
submetidas à secagens lenta e rápida até atingirem os graus de umidade de 40, 30,
20 e 12 Como testemunha foram utilizadas sementes com 46% de grau umidade,
não submetidas a secagem.A qualidade fisiológica foi avaliada por meio de testes de
germinação e vigor. Maiores valores de germinação foram observados em sementes
de C.arabica secadas a 20% de grau de umidade, independentemente da taxa de
secagem. Em sementes de C. canephora obteve-se os melhores resultados de
qualidade fisiológica na secagem rápida. Nestas sementes observou-se redução da
qualidade com a redução do grau de umidade, em ambos os métodos de secagem.
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